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‭Resumo:‬
‭Este‬ ‭trabalho‬ ‭apresenta‬ ‭uma‬ ‭experiência‬ ‭de‬ ‭inclusão‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭estudante‬ ‭com‬ ‭Transtorno‬ ‭do‬
‭Espectro‬ ‭Autista‬ ‭(TEA)‬ ‭no‬ ‭ensino‬ ‭de‬ ‭Química,‬ ‭por‬ ‭meio‬‭do‬‭uso‬‭de‬‭Tecnologia‬‭Assistiva‬‭de‬
‭baixo‬‭custo.‬‭A‬‭proposta‬‭consistiu‬‭na‬‭construção‬‭de‬‭uma‬‭Tabela‬‭Periódica‬‭utilizando‬‭tampinhas‬
‭coloridas,‬ ‭visando‬ ‭facilitar‬ ‭a‬ ‭aprendizagem‬ ‭e‬‭promover‬‭a‬‭participação‬‭ativa‬‭do‬‭estudante‬‭em‬
‭sala‬‭de‬‭aula.‬‭A‬‭atividade‬‭foi‬‭desenvolvida‬‭em‬‭uma‬‭escola‬‭pública‬‭estadual‬‭de‬‭Santa‬‭Catarina,‬‭e‬
‭a‬‭estratégia‬‭considerou‬‭as‬‭necessidades‬‭específicas‬‭de‬‭aprendizagem‬‭do‬‭estudante,‬‭respeitando‬
‭seu‬‭ritmo‬‭e‬‭incentivando‬‭a‬‭sua‬‭autonomia.‬‭A‬‭interação‬‭com‬‭os‬‭materiais‬‭manipuláveis‬‭e‬‭com‬
‭os‬‭professores‬‭favoreceu‬‭o‬‭engajamento‬‭e‬‭a‬‭construção‬‭do‬‭conhecimento‬‭sobre‬‭a‬‭organização‬
‭dos‬‭elementos‬‭químicos.‬‭Os‬‭resultados‬‭demonstram‬‭que,‬‭mesmo‬‭em‬‭contextos‬‭com‬‭limitações‬
‭estruturais,‬ ‭é‬ ‭possível‬ ‭implementar‬ ‭práticas‬ ‭pedagógicas‬ ‭inclusivas‬ ‭e‬ ‭significativas.‬ ‭A‬
‭experiência‬‭reforça‬‭a‬‭importância‬‭da‬‭intencionalidade‬‭docente,‬‭da‬‭mediação‬‭sensível‬‭e‬‭do‬‭uso‬
‭criativo de recursos acessíveis na promoção da educação inclusiva.‬
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‭Introdução‬

‭No‬ ‭ensino‬ ‭de‬ ‭Química,‬ ‭relacionar‬ ‭os‬ ‭conteúdos‬‭ao‬‭cotidiano‬‭favorece‬‭a‬‭construção‬‭de‬

‭uma‬‭alfabetização‬‭científica‬‭significativa‬‭e‬‭estimula‬‭o‬‭protagonismo‬‭dos‬‭estudantes‬‭(Chassot,‬

‭2006).‬ ‭Inspirado‬ ‭por‬ ‭Freire‬ ‭(1987),‬ ‭entende-se‬ ‭que‬ ‭é‬ ‭fundamental‬ ‭partir‬ ‭da‬ ‭realidade‬ ‭dos‬

‭discentes‬ ‭para‬ ‭buscar‬ ‭soluções‬ ‭pedagógicas‬ ‭que‬ ‭promovam‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭aprendizagem‬

‭efetiva.‬ ‭Assim,‬ ‭o‬ ‭professor‬ ‭deve‬ ‭considerar‬ ‭a‬ ‭diversidade‬ ‭presente‬ ‭em‬ ‭sala,‬ ‭incluindo‬ ‭as‬

‭necessidades‬‭da‬‭Educação‬‭Especial,‬‭como‬‭um‬‭aspecto‬‭essencial‬‭em‬‭suas‬‭práticas.‬‭Para‬‭isso,‬‭é‬

‭necessário‬‭planejar‬‭estratégias‬‭e‬‭atividades‬‭que‬‭contemplem‬‭todos‬‭os‬‭estudantes,‬‭com‬‭atenção‬

‭especial‬ ‭àqueles‬ ‭com‬ ‭Transtorno‬‭do‬‭Espectro‬‭Autista‬‭(TEA).‬‭Reconhecer‬‭as‬‭particularidades‬

‭de cada estudante e valorizar sua participação ativa no processo de ensino-aprendizagem, co-‬
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‭mo‬ ‭destaca‬ ‭Freire‬ ‭(1996),‬ ‭contribui‬ ‭para‬ ‭uma‬ ‭educação‬ ‭verdadeiramente‬ ‭inclusiva‬ ‭e‬

‭transformadora.‬

‭Por‬ ‭conseguinte,‬ ‭embora‬ ‭frequentemente‬ ‭sejam‬ ‭tratadas‬ ‭como‬ ‭sinônimos,‬ ‭Educação‬

‭Especial‬ ‭e‬ ‭Educação‬ ‭Inclusiva‬ ‭possuem‬ ‭significados‬ ‭distintos.‬ ‭A‬ ‭Educação‬ ‭Especial‬ ‭é‬ ‭uma‬

‭modalidade‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭destinada‬ ‭ao‬ ‭atendimento‬ ‭de‬ ‭estudantes‬‭com‬‭deficiências,‬‭transtornos‬

‭globais‬ ‭do‬ ‭desenvolvimento‬ ‭ou‬‭altas‬‭habilidades/superdotação,‬‭conforme‬‭estabelece‬‭a‬‭Lei‬‭nº‬

‭12.796/2013.‬‭Por‬‭outro‬‭lado,‬‭a‬‭Educação‬‭Inclusiva‬‭apresenta‬‭uma‬‭perspectiva‬‭mais‬‭ampla,‬‭ao‬

‭buscar‬ ‭garantir‬ ‭a‬ ‭participação‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭aprendizagem‬ ‭de‬ ‭todos,‬ ‭respeitando‬ ‭a‬ ‭diversidade‬ ‭e‬

‭promovendo‬ ‭a‬ ‭equidade,‬ ‭em‬ ‭consonância‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭princípios‬ ‭do‬ ‭Art.‬ ‭206‬ ‭da‬ ‭Constituição‬

‭Federal‬ ‭de‬ ‭1988.‬ ‭Nesse‬ ‭contexto,‬ ‭as‬ ‭atividades‬ ‭lúdicas‬ ‭se‬ ‭destacam‬ ‭como‬ ‭estratégias‬

‭pedagógicas‬ ‭eficazes,‬ ‭por‬ ‭incentivarem‬ ‭a‬ ‭participação‬ ‭espontânea,‬ ‭a‬ ‭interação‬ ‭social‬ ‭e‬ ‭o‬

‭fortalecimento dos vínculos entre os estudantes (BRASIL, 2015).‬

‭Ao‬ ‭abordar‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭autismo,‬ ‭compreende-se‬ ‭que‬ ‭hoje‬ ‭ele‬ ‭é‬ ‭“considerado‬ ‭um‬ ‭dos‬

‭transtornos‬ ‭do‬ ‭espectro‬ ‭do‬ ‭autismo”‬ ‭(Matos,‬ ‭2025,‬ ‭p16).‬ ‭Segundo‬ ‭o‬ ‭American‬ ‭Psychiatric‬

‭Association‬‭6‬ ‭(2002),‬ ‭se‬ ‭caracteriza‬ ‭por‬ ‭um‬ ‭quadro‬ ‭clínico‬ ‭em‬ ‭que‬ ‭prevalecem‬ ‭prejuízos‬ ‭na‬

‭interação‬ ‭social,‬ ‭nos‬ ‭comportamentos‬ ‭não‬ ‭verbais,‬ ‭tais‬ ‭como‬ ‭contato‬ ‭visual,‬ ‭postura‬ ‭e‬ ‭na‬

‭expressão‬‭facial,‬‭perdas‬‭na‬‭comunicação‬‭(verbal‬‭e‬‭não‬‭verbal),‬‭atraso‬‭ou‬‭mesmo‬‭ausência‬‭da‬

‭linguagem.‬‭Já‬‭os‬‭Indivíduos‬‭com‬‭Transtorno‬‭do‬‭Espectro‬‭Autista‬‭(TEA)‬‭tendem‬‭a‬‭apresentar‬

‭dificuldades‬‭na‬‭construção‬‭de‬‭relações‬‭sociais,‬‭preferindo‬‭realizar‬‭atividades‬‭de‬‭forma‬‭isolada,‬

‭tendo‬ ‭limitações‬ ‭para‬ ‭compartilhar‬ ‭interesses,‬ ‭iniciar‬ ‭ou‬ ‭manter‬ ‭interações‬‭e‬‭compreender‬‭o‬

‭ponto‬ ‭de‬ ‭vista‬ ‭do‬ ‭outro,‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭relaciona‬ ‭à‬ ‭teoria‬ ‭da‬ ‭mente,‬ ‭como‬ ‭também,‬ ‭são‬ ‭comuns‬

‭comportamentos‬ ‭repetitivos,‬ ‭interesses‬ ‭restritos‬ ‭e‬ ‭resistência‬ ‭a‬ ‭mudanças‬ ‭na‬ ‭rotina,‬ ‭Matos‬

‭(2025).‬

‭A‬ ‭utilização‬ ‭de‬ ‭tecnologias‬ ‭tem‬ ‭contribuído‬ ‭significativamente‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭de‬

‭estudantes‬ ‭com‬ ‭deficiência‬ ‭nas‬ ‭atividades‬ ‭educacionais.‬ ‭A‬ ‭Tecnologia‬ ‭Assistiva‬ ‭(TA),‬

‭segundo‬‭Bersch‬‭(2017)‬‭e‬‭Galvão‬‭Filho‬‭(2022),‬‭abrange‬‭recursos‬‭que‬‭ampliam‬‭a‬‭autonomia‬‭e‬

‭participação‬ ‭desses‬ ‭estudantes,‬ ‭como‬ ‭softwares‬ ‭de‬ ‭leitura‬ ‭e‬ ‭pranchas‬ ‭de‬ ‭comunicação.‬‭Essa‬

‭abordagem‬ ‭reforça‬ ‭uma‬ ‭educação‬ ‭mais‬ ‭inclusiva‬ ‭e‬ ‭efetiva.‬ ‭Este‬ ‭trabalho‬ ‭concentra-se‬ ‭na‬

‭promoção‬ ‭da‬ ‭inclusão‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭estudante‬ ‭com‬ ‭diagnóstico‬ ‭de‬ ‭Transtorno‬ ‭do‬ ‭Espectro‬ ‭Autista‬

‭6‬ ‭Associação Americana de Psiquiatria.‬



‭por‬ ‭meio‬ ‭do‬ ‭uso‬ ‭de‬ ‭Tecnologia‬ ‭Assistiva,‬ ‭aplicada‬ ‭ao‬ ‭ensino‬ ‭da‬ ‭Tabela‬ ‭Periódica‬ ‭no‬

‭componente‬ ‭curricular‬ ‭de‬ ‭Química.‬ ‭A‬ ‭experiência‬ ‭foi‬ ‭desenvolvida‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭escola‬ ‭pública‬

‭estadual‬‭de‬‭Educação‬‭Básica,‬‭localizada‬‭em‬‭Santa‬‭Catarina,‬‭e‬‭busca‬‭evidenciar‬‭como‬‭recursos‬

‭tecnológicos‬ ‭podem‬ ‭contribuir‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭ambiente‬ ‭mais‬ ‭acessível‬ ‭e‬

‭significativo à aprendizagem de estudantes com necessidades específicas de aprendizagem.‬

‭Relato de experiência‬

‭A‬‭experiência‬‭foi‬‭realizada‬‭em‬‭uma‬‭escola‬‭pública‬‭estadual‬‭de‬‭Ensino‬‭Médio,‬‭durante‬‭o‬

‭acompanhamento‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭estudante‬ ‭do‬ ‭1º‬ ‭ano‬ ‭diagnosticado‬ ‭com‬ ‭Transtorno‬ ‭do‬ ‭Espectro‬

‭Autista.‬ ‭A‬ ‭escola,‬ ‭até‬ ‭então,‬ ‭não‬ ‭dispunha‬ ‭de‬ ‭recursos‬ ‭tecnológicos‬ ‭estruturados‬ ‭voltados‬‭à‬

‭inclusão.‬‭O‬‭estudante‬‭apresentava‬‭dificuldades‬‭no‬‭processo‬‭de‬‭alfabetização,‬‭estando‬‭em‬‭fase‬

‭inicial‬ ‭de‬ ‭leitura‬ ‭e‬ ‭escrita‬ ‭com‬ ‭letra‬ ‭bastão.‬ ‭Esse‬ ‭contexto‬ ‭demandou‬ ‭uma‬ ‭intervenção‬

‭pedagógica‬ ‭que‬ ‭promovesse‬ ‭a‬ ‭participação‬‭ativa‬‭e‬‭significativa‬‭do‬‭estudante‬‭no‬‭componente‬

‭curricular de Química.‬

‭Com‬‭esse‬‭objetivo,‬‭foi‬‭elaborada‬‭uma‬‭atividade‬‭didática‬‭utilizando‬‭Tecnologia‬‭Assistiva‬

‭de‬ ‭baixo‬ ‭custo:‬ ‭uma‬ ‭Tabela‬ ‭Periódica‬ ‭construída‬ ‭com‬ ‭118‬‭tampinhas‬‭coloridas,‬‭organizadas‬

‭por‬ ‭grupos‬ ‭de‬ ‭elementos‬ ‭químicos‬ ‭e‬‭identificadas‬‭com‬‭as‬‭respectivas‬‭siglas.‬‭As‬‭cores‬‭foram‬

‭utilizadas‬ ‭como‬ ‭recurso‬ ‭visual‬ ‭facilitador,‬ ‭auxiliando‬ ‭na‬ ‭categorização‬ ‭e‬ ‭memorização‬ ‭dos‬

‭elementos.‬‭A‬‭proposta‬‭foi‬‭aplicada‬‭em‬‭uma‬‭sala‬‭de‬‭aula‬‭regular,‬‭com‬‭o‬‭apoio‬‭das‬‭professoras‬

‭responsáveis, em um ambiente acolhedor e colaborativo.‬

‭Durante‬ ‭a‬ ‭atividade,‬ ‭o‬ ‭estudante‬ ‭participou‬ ‭ativamente‬ ‭da‬ ‭montagem‬ ‭da‬ ‭Tabela‬

‭Periódica,‬ ‭utilizando‬ ‭tampinhas‬ ‭sobre‬ ‭duas‬ ‭mesas‬ ‭dispostas‬ ‭para‬ ‭facilitar‬ ‭sua‬ ‭mobilidade‬ ‭e‬

‭concentração,‬ ‭assim‬ ‭como‬ ‭mostra‬ ‭na‬ ‭imagem‬ ‭1.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭contou‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭auxílio‬ ‭de‬‭uma‬

‭segunda‬ ‭professora,‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭orientou‬ ‭na‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭tabela‬ ‭em‬ ‭papel,‬ ‭reforçando‬ ‭o‬

‭conteúdo‬‭por‬‭meio‬‭da‬‭escrita‬‭e‬‭da‬‭organização‬‭dos‬‭elementos.‬‭A‬‭interação‬‭com‬‭os‬‭materiais‬‭e‬

‭com as educadoras permitiu que o estudante demonstrasse envolvimento e interesse.‬

‭Durante‬ ‭a‬ ‭aplicação‬ ‭da‬ ‭atividade,‬ ‭foi‬ ‭possível‬ ‭acompanhar‬ ‭de‬ ‭perto‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭de‬

‭aprendizagem‬ ‭do‬ ‭estudante,‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭proporcionou‬ ‭momentos‬ ‭bastante‬ ‭significativos.‬ ‭Em‬

‭algumas‬ ‭ocasiões,‬ ‭ele‬ ‭demonstrou‬ ‭distração,‬ ‭como‬ ‭já‬ ‭era‬ ‭observado‬‭em‬‭outras‬‭situações‬‭em‬

‭sala‬ ‭de‬ ‭aula.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭também‬ ‭surgiram‬ ‭episódios‬ ‭curiosos‬ ‭e‬ ‭criativos,‬ ‭como‬ ‭quando‬ ‭o‬

‭estudante‬ ‭começou‬ ‭a‬ ‭formar‬ ‭palavras‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭siglas‬ ‭dos‬ ‭elementos‬ ‭químicos,‬ ‭um‬



‭comportamento‬ ‭espontâneo‬ ‭que‬ ‭revelou‬ ‭uma‬ ‭forma‬ ‭própria‬ ‭de‬ ‭explorar‬ ‭os‬ ‭conteúdos.‬ ‭A‬

‭atividade‬‭respeitou‬‭o‬‭ritmo‬‭individual‬‭do‬‭estudante,‬‭sendo‬‭concluída‬‭ao‬‭longo‬‭de‬‭quatro‬‭aulas‬

‭de 45 minutos cada, o que evidenciou a importância de um planejamento flexível e acolhedor.‬

‭Imagem 1:‬‭Tabela Periódica de tampinhas‬

‭Fonte:‬‭Imagem retirada do acervo pessoal da autora,‬‭2024.‬

‭Um‬ ‭aspecto‬ ‭que‬ ‭chamou‬ ‭atenção‬ ‭foi‬ ‭a‬ ‭estratégia‬ ‭adotada‬ ‭pelo‬ ‭estudante‬ ‭ao‬ ‭iniciar‬ ‭a‬

‭montagem‬ ‭da‬ ‭tabela.‬ ‭A‬ ‭divisão‬ ‭das‬ ‭tampinhas‬ ‭por‬ ‭cores‬ ‭foi‬ ‭um‬ ‭recurso‬ ‭fundamental,‬ ‭pois‬

‭facilitou‬ ‭a‬ ‭organização‬ ‭visual‬‭e‬‭ajudou‬‭o‬‭estudante‬‭a‬‭desenvolver‬‭um‬‭plano‬‭de‬‭ação‬‭próprio:‬

‭ele‬ ‭começou‬ ‭pela‬ ‭cor‬‭com‬‭menor‬‭número‬‭de‬‭tampinhas‬‭e,‬‭a‬‭partir‬‭dela,‬‭passou‬‭a‬‭consultar‬‭a‬

‭tabela‬‭de‬‭referência‬‭para‬‭construir‬‭sua‬‭versão‬‭personalizada‬‭da‬‭Tabela‬‭Periódica.‬‭Essa‬‭escolha‬

‭demonstrou‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭compreensão‬ ‭da‬ ‭proposta,‬ ‭mas‬ ‭também‬ ‭iniciativa,‬ ‭autonomia‬ ‭e‬

‭capacidade de adaptação às demandas cognitivas da atividade.‬

‭Ao‬‭refletir‬‭sobre‬‭essa‬‭prática‬‭dentro‬‭da‬‭realidade‬‭da‬‭escola‬‭pública‬‭em‬‭que‬‭foi‬‭realizada,‬

‭ficou‬ ‭evidente‬ ‭o‬ ‭desafio‬ ‭que‬ ‭ainda‬ ‭existe‬ ‭na‬ ‭implementação‬ ‭de‬ ‭tecnologias‬ ‭no‬ ‭cotidiano‬

‭pedagógico.‬ ‭Como‬ ‭já‬ ‭apontado‬ ‭por‬ ‭Moran‬‭(2015),‬‭embora‬‭vivamos‬‭em‬‭uma‬‭sociedade‬‭cada‬

‭vez‬ ‭mais‬ ‭digital,‬ ‭as‬ ‭escolas‬ ‭públicas‬ ‭brasileiras‬ ‭enfrentam‬ ‭limitações‬ ‭estruturais,‬ ‭culturais‬‭e‬

‭formativas‬ ‭que‬ ‭dificultam‬ ‭a‬ ‭inserção‬ ‭efetiva‬ ‭dessas‬ ‭ferramentas‬ ‭no‬ ‭ensino.‬ ‭Muitas‬ ‭vezes,‬ ‭a‬

‭falta‬ ‭de‬ ‭recursos‬ ‭exige‬ ‭soluções‬ ‭criativas‬ ‭por‬ ‭parte‬ ‭dos‬ ‭educadores.‬ ‭Como‬ ‭destaca‬ ‭Bersch‬

‭(2017),‬ ‭o‬ ‭uso‬ ‭da‬ ‭Tecnologia‬ ‭Assistiva‬ ‭nas‬ ‭escolas‬ ‭públicas‬ ‭está‬ ‭intimamente‬ ‭ligado‬ ‭à‬

‭capacidade‬ ‭dos‬ ‭professores‬ ‭de‬ ‭adaptarem‬ ‭materiais‬ ‭e‬ ‭estratégias‬ ‭à‬ ‭realidade‬ ‭disponível,‬

‭respeitando as necessidades específicas dos estudantes.‬

‭Nesse‬‭sentido,‬‭a‬‭proposta‬‭da‬‭Tabela‬‭Periódica‬‭de‬‭tampinhas‬‭mostrou-se‬‭uma‬‭alternativa‬



‭viável‬ ‭e‬ ‭eficaz‬ ‭de‬ ‭Tecnologia‬ ‭Assistiva‬ ‭acessível.‬ ‭Por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭concreta‬ ‭e‬

‭tátil,‬ ‭foi‬ ‭possível‬ ‭aproximar‬ ‭o‬ ‭estudante‬‭do‬‭conteúdo‬‭de‬‭forma‬‭significativa,‬‭respeitando‬‭seu‬

‭ritmo‬ ‭e‬ ‭estimulando‬ ‭sua‬ ‭participação‬ ‭ativa.‬ ‭A‬ ‭presença‬ ‭constante‬ ‭da‬ ‭segunda‬‭professora‬‭foi‬

‭essencial‬ ‭no‬ ‭processo,‬ ‭oferecendo‬ ‭apoio‬‭pedagógico‬‭e‬‭afetivo.‬‭Ela‬‭o‬‭auxiliava‬‭na‬‭leitura‬‭das‬

‭siglas,‬‭na‬‭identificação‬‭dos‬‭elementos‬‭e‬‭nas‬‭reorganizações‬‭necessárias‬‭ao‬‭longo‬‭da‬‭atividade.‬

‭Como‬‭afirma‬‭Vygotsky‬‭(1998),‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭cognitivo‬‭se‬‭dá‬‭a‬‭partir‬‭da‬‭interação‬‭social‬

‭e‬ ‭da‬ ‭mediação,‬ ‭sendo‬ ‭a‬‭zona‬‭de‬‭desenvolvimento‬‭proximal‬‭um‬‭espaço‬‭potente‬‭onde‬‭o‬‭apoio‬

‭do‬‭outro‬‭se‬‭torna‬‭chave‬‭para‬‭a‬‭aprendizagem.‬‭Essa‬‭experiência‬‭reforça‬‭que,‬‭com‬‭sensibilidade‬

‭e estratégias adequadas, é possível construir caminhos de inclusão reais e eficazes na escola.‬

‭Considerações finais‬

‭Essa‬ ‭experiência‬ ‭demonstrou‬ ‭que,‬ ‭mesmo‬ ‭em‬ ‭contextos‬ ‭marcados‬ ‭por‬ ‭limitações‬

‭estruturais,‬ ‭é‬‭possível‬‭construir‬‭um‬‭ensino‬‭inclusivo‬‭quando‬‭há‬‭intencionalidade‬‭pedagógica,‬

‭sensibilidade‬‭e‬‭acolhimento‬‭por‬‭parte‬‭dos‬‭educadores.‬‭A‬‭criatividade,‬‭nesse‬‭cenário,‬‭torna-se‬

‭uma‬ ‭aliada‬ ‭poderosa‬ ‭para‬ ‭transformar‬ ‭desafios‬ ‭em‬ ‭oportunidades‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬

‭significativa.‬
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